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•.1 
ia dos Avós 

Celebra-se em 26 do corrente a festa litúrgica dos pais de Nossa Senhora, 
São Joaquim e Santa Ana. 

Porque se trata de recordar os avós do menino Jesus, tem-se aventado a 
hipótese de fazer desse dia o Dia dos Avós. 

Quanto a mim, seria com gosto que veria isso institucionalizado. Se 
celebramos o Dia do Pai e o Dia da Mãe, por que não havemos de celebrar 
o Dia dos Avós? 

Pois para os Avós vai a expressão do meu carinho, da minha ternura, 
do meu reconhecimento. 

E para os meus Avós, que já se encontram do outro lado da vida, 
vai todo o meu trabalho e a minha prece, a par de uma saudosa evocação. 

É importante a presença dos Avós junto dos Netos. Só é pena que 
as exigências da vida moderna, onde a preocupação do lucro se sobrepõe 
aos verdadeiros interesses da pessoa, nem sempre permitam essa convivência. 

Felizmente que muitas das famílias das aldeias não sofreram o mal de 
famílias da cidade onde as casas, mais do que lares, são armazéns de pessoas. 
Aí, enquanto os pais se ocupam nos empregos, os filhos não têm necessidade 
de ir para o infantário nem os avós são arrumados no lar da terceira idade. 
Na ausência dos pais, avós e netos ficam na mais sadia das convivências, 
e não me parece que a demasiada verdura se entenda mal com a muita matu-
ridade. Pelo contrário. 

Os avós vêem-se continuados nos netos. Sentem-se rejuvenescer. Vêem 
como ainda são prestáveis e úteis. E com que desvelo e canseira velam pelos 
filhos dos seus filhos! 

Os netos recebem, por sua vez, toda uma sabedoria que ao longo de. 
anos e anos se foi acumulando, e tornam-se os herdeiros de costumes, de 
tradições e de riquezas que dos avós herdaram, além de beneficiarem do 
carinho que eles receberam. 

Muitas vezes recordo coisas que aprendi de meus Avós, a quem há 
dezenas de anos deixei de ver. ' 

Dia de São Joaquim e de Santa Ana. Deixai, queridos Avós, que vos 
beije as mãos. 

S. A 

A Comunidade,' 
Europeia 

...A Comunidade Europeia não 
Poderá ser puramente mercantil. 
Deve edificar-se também sobre va-
lores éticos, culturais e espirituais. 
De entre estes valores, queremos 
sublinhar particularmente os se-
guintes: 

1. O respeito pelo homem, por 
todo o homem e por toda a mulher, 
rios domínios familiar, sócio-educa-
tivo' e cultural, e nomeadamente 
pelos mais ameaçados e excluídos 
da nossa sociedade: as crianças (in-
clusivé antes de nascer) , os desem-
pregados, os emigrantes, os refu-
giados, as pessoas idosas, as vítimas 
da droga, da sida, do racismo e da 
xenofobia. 

2. O respeito pela criação e por 
tudo o que faz a qualidade humana 

espiritual da vida. O domingo 
constitui, a este título, uma heran-
ça religiosa e cultural das mais 
Preciosas. 

3. Uma maior atenção prestada 
às diferentes culturas do nosso con-
tinente, por minoritárias que sejam: 
elas constituem a riqueza da iden-
tidade europeia. 

4. Uma maior solidariedade para 
com as regiões favorecidas da Co-
munidade, quer se trate de regiões 
atrasadas quer de regiões em declí-
nio. 

5. Um verdadeiro espírito de 
igualdade nas relações da Comu-
nidade com os países mais pobres 
do globo. Uma política generosa 
com os países em desenvolvimento, 
em especial os que estão marcados 
por grandes dívidas, é tão mais in-
dispensável quanto é certo que ne-
nhum dos nossos Estados se encon-
tra em situação de, por si só, ajudar 
esses países a alcançar um bem-
-estar humano autêntico e integral. 

(De uma declaração da Comissão 
dos Episcopados da Europa.) 

Os "Mioiteodé" IrIURI8M eM Espanha 
Foi em «San Sadurnino», província 

de «Coruna», que, no dia 1 de Julho pas-
sado próximo, os «Minizende» partici-
param na 7.R edição do festival infantil 
«Cantarelina» e alcançaram o primeiro 
lugar entre as dez canções finalistas. 

«Meu cão — meu gato», letra e mú-
sica do Dr. Américo Martins, foi inter-
pretada pelos «Minizende». Foram so-
listas: Liliana Andreia e José Pedro 
Lamela; fizeram parte do coro Bárbara 
Gonçalves da Cuz, Carla Barbosa, Car-
los Ferreira, Diogo Ramos, Flávia Mar-
tins, Joana Amândio, Sónia Rodrigues 
e Sónia Barbosa; a orquesta era com-
posta por 4 flautistas: Sara Martins, 
António José Pereira (2.9 voz), Diogo 
Vilarinho e António Felgueiras; por três 
cavaquinhos tocados pela Ana Rita Fer-
nandes, Claudia Martins e Andrea Ra-
mos; da percussão faziam parte Sara e 

Luís Peres Filipe; nas teclas esteve o 
Dr. Américo Martins. Ao lado dos mú-
sicos estiveram também o Tiago Peres 
Filipe e o Octávio Felgueiras, que osten-
tavam a bandeira do grupo. 

Tudo começou quando o Dr. Albino 
Neiva, conhecedor do referido festival, 
entregou o regulamento ao orientador 
dos «Minizende». Dias depois, surgiu a 
letra, a música e a gravação de, «meu 
cão — meu gato» que foi enviada para 
Vigo, que juntamente com as cidades 
de Orense, Lugo, Ponte Vedra e San 
Sadurnino (Coruna) organizaram e fi-
nanciaram o festival. 

No dia 28 de Maio houve em Redon-
deia o primeiro festival — pré-selecção— 
cujo resultado foi conhecido na última 
semana de Junho. 

(Continua na pág. 2) 

Férias: Descânso e conví vio 
Aproxima-se o tempo em que muitos 

começam a gozar férias, outros a espe-
rança de as terem em breve e tantos 
sem possibilidade de algum tempo de 
descanso. 

Movimentam-se as famílias e os indi-
víduos, chegam os emigrantes e os tu-
ristas, deslocam-se alguns para outras 
paragens. 

Ver nas férias um tempo de descanso 
é alguma coisa que nos faz pensar na 
ocupação desse tempo livre .A ,praia, o 
Campo, as viagens, o convívio podem 
ser algumas ocupações a fazer parte 
deste período. 

As férias são um bem e uma neces-
sidade para o equilíbrio físico e mental, 
para retemperar as forças e a saúde. 

São uma oportunidade para a pessoa 
se encontrar consigo e dar aos outros 
tempo e atenção que merecem. 
O convívio entre os jovens e ás fa-

mílias é sempre enriquecedor e estreita 
os laços da família humana. • " 

Há quem gaste demasiado tempo na 
diversão ou no jogo em noites infindas 
que mais esgotam que retemperam as 
forças, e em vez de proporcionar o 
convívio, isolam e desiludem. 

Nas férias o cristão pode dar para 
Deus, sobretudo na missa dominical, 
mais atenção e colaborar activamente 
na liturgia da sua paróquia, de 'modo 

Novo Bispo, Castrense 
O P.e Dr. Januário Torgal M. Fer-

reira, da diocese do Porto, foi nomeado 
Bispo Castrense (para as Forças Arma-
das) e Auxiliar de Lisboa. 

Tem SI anos de idade, 28 de sacer-
dócio e é irmão do Dr. Luís Torgal 
Ferrèira, da administração da , Rádio 
Renascença. 
A ordenação será no dia 15 do cor-

rente, na Igreja da Trindade — Porto. 

a fazer bom acolhimento aos cristãos 
das outras terras. 

Cada comunidade cristã revitalizada 
pelos seus membros mais piedosa em 
férias devem fazer esforço de bom aco-
lhimento cristão e vivência espiritual 
neste tempo de maior liberdade. 

E. R. 

Eleições para o 
Parlamento Europeu 

Nas eleições do dia 18 de Junho para 
o Parlamento Europeu, a nível nacional 
registou-se uma abstenção superior a 
50%. O PSD e o CDS perderam cada 
qual o seu deputado a favor do PS e 
da CDU. 

No concelho de Esposende tivemos 
a votação seguinte: 

PSD CDS PS CDU 

Antas 241 235 101 28 
Apúlia 803 506 163 15 
Belinho 535 135 83 14 
Curvos 198 131 81 3 
Esposende 268 277 392 129 
Fão 361 227 308 92 
Fonte Boa 198 186 35 5 
Forjães 395 169 189 84 
Gandra 171 130 82 13 
Gemeses 156 127 66 7 
Mar 258 78 88 8 
Marinhas 659 506 372 43 
Palmeira 203 131 152 44 
Rio Tinto 116 97 24 5 
Vila Chã 180 262 30 9 

Os partidos chamados pequenos tive-
ram as somas seguintes: PPM — 182, 
MDP — 113, PDC — 103, PSR — 80, 
UDP — 69, PCTP — 59, POUS — 37 e 
FER — 26. 

Votaram 53,59% dos eleitores ins-
critos. 1 
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A CAPELA DA'. BONANÇA 
ANEXA AO FA•C H O . 

Por-Manuel Albino Penteado Neiva 

Embora não esteja ligada ao facho, não podemos de forma alguma 
separar aquele da capelinha que se situa pela parte Sul. 

Ê um templozinho modesto, com uma arquitectura típica do séc. XVIII, 
denotando alguns sinais de alterações. , r°,. 

A sua planta apresenta duas partes bem distintas. ..,,,.•.,:, e•; 
A fachada, de semblante setecentista, apresenta uma porta rectan-

gular com moldura superior e lateralmente a esta, duas pequenas janelas. 
O frontão triangular, tendo ao centro um pequeno óculo, completa a fisio-
nomia da fachada. O portão é encimado por uma cruz em granito e nos 
vértices laterais erguem-se dois pináculos,, também em, granito. , 

A abside apresenta uma forma múito curiosa possuindo na parte exterior' 
e voltado para o mar um peqúeno nicho aonde, segundo`.relátos,dos anos 30;' 
estava colocada a imagem`policro nadada Senhora -dá-Bonançá (Flávio', -1947; 
Freire, 1946). 

Segundo alguns autores (Duarte, 1972) além da imagem da Senhora, 
aí se colocava, todas as noites, uma lamparina de azeite para servir de 
orientação aos pescadores que passavam junto aos Cavalos de Fão. Também 
e segundo a lenda, esta lamparina tinha -como finalidade alumiar a sepultura 
de um poveiro morto e com fama de santidade. 

Voltando ainda à constituição da abside, Jorge Dias refere-se a este 
monumento comparando-o às próprias barracas de guardar sargaço que se 
estendem pelo cordão dunar até à freguesia de Apúlia. Segundo este autor, 
tanto a Capela como as Barracas de Cedovém, de formas arredondadas, 
são reminiscências de uma prática arquitectónica muito antiga, podendo 
mesmo recuar-se até à Idade do Ferro. E uma tendência ancestral 
inconsciente. 

No campo etnográfico esta capela era importantíssima pois , até cerca 
de 1932 conservou «in loco» as suas primitivas portas que se encontravam 
repletas de siglas de pescadores. Não concordamos, no entanto com a tese 
de alguns autores (Graça, 1932; Freire, ' 1967), e já escrevemos sobre isso 
(Neiva, 1985), quando atribuem as siglas existentes quer na Bonança, quer 
mesmo noutras capelas,' a pescadores oriundos da Póvoa de Varzim. Este 
fenómeno cultural, estamos • convictos, é comim a quase todas as comuni-
dades piscatórias do litoral norte e mesmo Galiza. 

Para além das portas, ricamente decoradas, e agora depositadas no 
Museu Municipal da Póvoa de Varzim, no interior da capela podemos apre-
ciar imensos ex-votos, alguns deles em forma de barcos, habilmente traba-
lhados bem como outro tipo de promessas. 
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Os « Minizéndé» triunfam 
em Espanha , '( 

(Continuação da pág. 1) 

No dia 1 de Julho a viagem até 
San Sadurnino foi longa, a ansiedade 
muita, a esperança uma constante, o 
resultado imprevisível e o êxito final 
uma realidade. Os «Minizende» ultra-
passaram as cinco canções, que ficaram 
em segundo lugar e presidiram às cinco 
primeiras com 45 pontos (na escala de 
1 a 50), e seis de diferença do imediata-
mente a seguir. 

No festival estava a Rádio Televisão 
da Galiza e a Rádio Nacional de 
Espanha. 

Conhecido o resultado, os saltos, as 
lágrimas e a alegria dos pequenos como-
veram portugueses e galegos, que em 
sintonia felicitaram os vencedores. 

Conseguiram desta forma uma com-
pensação monetária e a gravação do 
primeiro disco 0 grupo «Caraíbas» fará 

1 

uma orquestração da melodia e respec-
tiva gravação. Depois, em Esposende ou 
Espanha serão gravadas em «play Bak» 
as vozes. Tudo terminará no prazo de 
uns meses. 1, 

Foi importante •a ida a Espanha, a 
presença na pré-selecção em Redondele 
e a vitória imprevista mas desejada em 
San Sadurnino, por ser o prémio de 
tantas horas de trabalho, ,porque marca 
a . história do infantil -grupó (tem um 
ano e meio'), `anima extraordinariamente 
os pequenos e justificam o esforço, a 
ilusão dos incansáveis pais, que apos-
taram no desenvolvimento, cultura, con-
vivência, sociabilidade dos filhos. 

Brevemente os «Minizende» farão a 
sua apresentação pública em Esposende. 

Oxalá tais exemplos se, multipliquem 
por esse Portugal fora. 

«Nascer de Novo saúda e felicita os 
«Minizende» augurando-lhes novos êxitos. 

Evite-se ,nas festas o espirito 
de vaidade e! competição 

Estamos em tempo de' verão;` em 
que um pouco por toda a parte se 
realizam numerosas festas. 

Estas por vezes são motivo de 
confronto, fonte de incompreensão, 
pretexto para vaidades e exageros 
que se deviam evitar. 

Auto-proclamam-se comissões em 
que, os seus componentes se asse-
nhoreiam dos cargos como se fossem 
os donos do santo e passam o ano 
inteiro sem por os pés na igreja. 

Reunem-se quantias enormes 
para pagar quantias exorbitantes 
com cantores ou • outros números 
profanos. Esgóta-se a ' gëneròsidadé 
ou o poder económico 'dos fregueses 
e' as paróquias às vezes com dívidas 
que ninguém se incomoda de pagar. 

Não haverá entre as' numerosas, 
comissões um mínimo de pessoas 
preocupadas em viver o verdadeiro 
espírito da festa? 

Os nossos bispos publicaram em 
Janeiro de 1988 uma nota sobre 
festas religiosas que seria bom re-
cordar em síntese: 

—«As festas continuam a ser 
um assunto candente e delicado, por 
vezes causa de preocupações e sérios 
problemas para as comunidades e 
seus pastores. 

... A Igreja estima e deseja as 
festas. Elas destinam-se a promover 
o culto devido a Deus, a Nossa Se-
nhora e aos santos e constituem um 

meio `de são convívio, recreio, dis-
tracção e promoção cultural. 

... Convém que cada paróquia 
com o seu Conselho Pastoral reflicta 
sobre estes problemas. 

1:.. As Comissões de festas devem 
ser constituídas por cristãos con-
victos. 

1. ..: A programação de qualquer 
festa religiosa deve ser de acordo 
com o pároco. 

... Para todas as festas religiosas 
requere-se uma licença prévia da 
Cúria Diocesana. 

... Nenhum cartaz pode ser man-
dado imprimir antes de ser subme-
tido ao exame e aprovação do pá-
roco. 

... As festas devem ser aprovei-
tadas como ocasião' de Evangeliza-
ção. Deve dar-se lugar.. de relevo à 
Eucaristia. As procissões podem ser 
ocasião privilegiada de catequese. 
O dinheiro de promessas é sagrado. 

... Evite-se o espírito de vaidade 
e de competição. Prestem-se contas 
ao Pároco que, por sua vez deverá 
publicá-las. 

...Oneram gravemente a sua 
consciência, se não entregarem à 
Igreja o que restar das festas...» 

Aí ficam algumas normas que 
devem ser motivo de reflexão para 
todas as comunidades paroquiais. 

J. V. 

Cuidados a ter com os banhos de sol 
O sol, como é do conhecimento 

geral, é um excelente elemento na-
tural, que se utiliza no combate a 
inúmeras doenças, ao mesmo tempo 
que, revigorando o organismo, evita 
contrairem-se males susceptíveis de 
criarem grandes sofrimentos. É 
essencial para a produção da vita-
mina D pelo organismo. 

Não deve existir, hoje, qualquer 
livro de terapêutica que ao sol de-
dique algumas palavras. 

Não admira, pois, que muita 
gente queira usufruir de benefícios 
dos raios solares, procurando fazê-lo, 
de preferência, nas praias, onde os 
ventos refrescam a temperatura e 
permitem, pelo menos em certas 
costas, suportar um sol mais vivo. 
Por outro lado, os ,ventos fazem 
chegar à terra gotículas muito finas 
de água do mar o que torna a 
atmosfera rica em sais ou elemen-
tos. De facto, a análise do . ar revela 
cloreto de sódio, iodo,' bromo, silica, 
etc., etc.. 
É claro que a opinião acima não 

se refere a• ventos ciclónicos ou 
mesmo muito fortes que, duma ma-
neira geral, se tornam nefastos. 
- O sol exerce no organismo efeitos 

notáveis. Mas, como cada pessoa, ou 
doente, tem a sua ' maneira própria 
de reagir,' é o médico o melhor 
orientador do • uso que dele deve ser 
feito. 

Todavia, para aqueles que vão 
'tomar banhos de sol sem qualquer 
indicação e que, em geral, exage-
ram na exposição do corpo aos raios 
solares, chama-se a atenção para os 
graves malefícios • que podem ser 
provocados pelo uso de tal sistema 
e, por isso, aconselhamos: 

—Principiar por sessões de 8 a 
10 minutos, expondo unicamente os 
braços e as pernas, protegendo a 
cabeça e o tronco. 
— Ao terceiro dia, durante 3 a 

5 minutos, expõe todo o corpo, 
excepto a cabeça; - 

s 
3 

—Do quarto dia em diante,- au-
menta gradualmente 5 minutos em 
cada sessão, até chegar a uma (1) 
hora. 

Se seguir -estes conselhos poderá 
livrar-se de graves queimaduras e 
outras lesões cutâneas graves no-
meadamente o cancro da pele. 

Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social 

uunuununuunumnnuunnunuunuuw 

Vila de. Forj*ães 
No dia 30 de Junho último a 

Assembleia da República votou a 

elevação da freguesia de Forjães 
à categoria de Vila 

Esta promoção será o prémio 

para todos' 4quantos têm traba-
lhado pelo progresso daquela terra 

e será um estímulo ao dinamis-

mo e aos novos empreendimentos 
daquela que fica a ser a 4.a Vila 

do concelho de Esposende. 

Parabéns a Forjães! 

Benefícios Fiscais para a 

Igreja. Católica 

O Parlamento vai discutir alguns be-
nefícios fiscais para a Igreja, forças 
armadas, desporto e agricultura. 

As instituições ligadas à Igreja Ca-
tólica passarão a gozar de alguns bene-
fícios fiscais, que obrigarão ao reem-
bolso das verbas dispendidas no «IVA» 
correspondente às aquisições e impor-
tações de «objectos destinados exclusi-
vamente ao culto religioso, de valor 
não inferior a 50 contos». 

1 
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w 5,p EN E 
Movimento Religioso 

Em Junho 

Baptismos 

10 — Francisco Manuel Nogueira 
da Silva Barbosa, filho de Joaquim 
Manuel Machado Barbosa e de M.e 
Augusta Salcedo Nogueira da Silva 
Barbosa, residentes em Ferreiros — 
Braga. 

18 — Sandra Marisa Gonçalves 
Meira, filha de Manuel Augusto 
Pilar Meira e de Marisa do Rosário 
Garcia Gonçalves, residentes na Rua 
Conde de Castro, 6. 

24 — Ana Sofia Paulino Afonso, 
filha de Joaquim Fernando Ribeiro 
Afonso e de Isabel Maria Calado 
Coelho Paulino, residentes na Rua 
Vasca da Gama, 13. 

25 — Carolina Figueira Gaifém 
da Silva, filha de Ezequiel Gaifém 
da Silva e de Prof.B Maria Adília 
Simões Figueiredo Gaifém, resi-
dentes no Bairro do F. F. H., Tra-
vessa da Central, 10-r/e esquerdo. 

—João Diogo Barbosa e Silva, 
filho de João Evangelista Sousa da 
Silva e de Emília Armanda Barbosa 
da Costa e Silva, residentes na Rua 
Conde de Castro. 

Casamentos 

3— Jorge  Manuel Miranda Ri-
beiro, de Perelhal, filho de Lauren-
tino de Campos Ribeiro e de Maria 
Flórida Alves de Miranda, com Ma-
ria de Fátima Ferreira de Barros, 
filha de Alvaro de Barros Paquete 
e de Maria Isabel Moreira Ferreira. 

10— Mário da Cruz Viana, de 
Antas, filho de António R. Meira 
Viana e de Emília da Cruz Viana, 
com Maria Emília da Cruz Torres, 
também de Antas, filha de José 
Viana M. Torres e de Almerinda 
Lourenço Faria da Cruz. 

—Luís Alberto do Vale Ferreira, 
de Fão, filho de Manuel Belmiro 
Gonçalves Ferreira e de Alice Fer-
nandes do Vale, com Alexandra M.e 
Terra da Silva Pinto, filha de Ma-
nuel da Silva Pinto e de Maria do 
Céu da Costa Terra. 

24— José Domingos Ribeiro da 
Fonseca, de Gondomar, filho de An-
tónio da Fonseca e de Deolinda 
Nunes Ribeiro, com Helena Maria da 
Silva Almeida Campos, filha de Her-
cílio Carneiro de Almeida Campos 
e de Maria Helena Idalina da Silva. 

Para todos desejamos as maiores 
felicidades. 

óbito 

Dia 16— Maria de Barros Lima, 
de 83 anos de idade, viúva de Paulo 

Sábias Sentenças 

• Jovem evita o mundo do vício, 
seja ele droga, álcool, tabaco, 
ou outro qualquer. 

• Cultiva as tuas qualidades e 
reprime os defeitos. 

• Vive na generosidade e doa-
ção às belas causas. 

• Abre-te para o amor a Deus, 
ao próximo e à tua correcta 
personalidade. 

de Barros Lima, doméstica, natu-
ral desta vila de Esposende, onde 
residia na Rua 31 de Janeiro, 18. 

Apresentamos sentidos pêsames 
a todos os Familiares. 

Centro Paroquial 

Foram colocadas cortinas na boca 
do palco (cor vermelha) e sobre o 
ecran (cor creme), todas com co-
mandos motorizados. 
A armação de ferro que fecha,a 

obra está quase concluída, e a ins-
talação eléctrica também está adian-
tada. 

Recebemos mais 150 cadeiras 
para o balcão superior e algumas 
estantes para arquivo e biblioteca. 

Apesar de inacabado aí se rea-
lizou a festa da conclusão do ano 
lectivo da Escola Preparatória. 

Como no mês anterior, lamen-
tamos não ter ofertas a salientar. 
Deixamos mais um apelo aos espo-
sendenses e amigos, a fim de nos 
ajudar a concluir tão importante 
obra pastoral para a vila e para o 
concelho. 

Notícias Diversas 

— No dia 6 de Maio recebeu a 
primeira comunhão a menina Mar-
garida Andreia da Graça Praia. 

—Propostos pelo Centro de Espo-
sende participaram no 266.° Curso 
de Cristandade para Homens, reali-
zado em Braga de 28 de Junho a 
1 de Julho, os Srs. Alfredo Barros 
Lima (de Esposende) e Carlos Sousa 
Gonçalves (de Gemeses) . Parabéns 
e muita perseverança. 

—Terminaram as festividades a 
S. João e S. Pedro — norte e sul da 
vila. As de S. João foram mesmo 
grandiosas e concorridas; as de 
S. Pedro foram também muito 
acima do habitual. 

Agora só é necessário que a 
população não denuncie cansaço e 
todos contribuam para as festas da 
vila (norte e sul bem unidos) a fim 
de termos umas festividades con-
dignas, verdadeiramente grandiosas, 
á altura da tradição e dos perga-
minhos da terra. 

Que estas últimas nunca sejam 
prejudicadas pelas primeiras! 

— A pedido de alguns devotos 
adquirimos uma nova imagem de 
S. Bento, em madeira, com apre-
sentação característica. Foi benzida 
no dia próprio — 11 do corrente e 
estudaremos o local em que ficará 
exposta ao culto. 

— No dia 13 de Junho celebrou 
as suas Bodas de Prata Matrimo-
niais o casal josé da Silva Ferreira 
e Maria Palmira Nibra Nunes Novo. 
Houve missa na Matriz e convívio 
familiar. 

No dia 4 do corrente teve idên-
tica celebração o casal António Neto 
do Sacramento e Maria da Concei-
ção Araújo da Silva. Na Basílica do 
Sameiro houve missa solenizada por 
familiares e amigos, seguindo-se um 
convívio. 

No dia 10 do corrente celebrou 
as suas Bodas de Oiro Matrimoniais 
o casal Virgílio Herculano dos San-
tos e Carolina Nunes Novo. 

Na Matriz de Esposende houve 
missa solenizada pelo Grupo Coral, 
seguindo-se um convívio da nume-
rosa família, no Hotel Suave-Mar. 

Parabéns a todos e que o futuro 
lhes traga sempre , as maiores feli-
cidades. 

Os Nossos Benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 

600$00— Maria Teresa Araújo e 
Filomena Sá. 

500$00 — Eduardo Reis. 

400$00— Manuel Vicente e Ar-
mindo Gomes. 

275$00— Aurélio, Coutó e Celes-
tina Zão. 

250$00 — Maria da Soledade Lou-
reiro e Rosa Barros Zão. 

200$00 — Nelson Torres, Arménia 
Silva, João Patrão, Abílio Menina, 
Assunção Sã, Felisbela Braga, Ma-

nuel Miranda, América Loureiro, 
Manuel Vasquinho, Orlando Araújo, 
José Miranda e António Gomes. 

150$00 — Dulce Ferreira, Lucinda 
Costa, Manuel Costa, Augusto Gui-
marães e António Torres. 

100$00— Manuel Ferreira, Carlos 
Maciel, Laura Ferreira, Júlia, Maga-
lhães, Carminda Viana, Daniel Mar-
ques, Leontina Magalhães, Abel Car-
doso, José Arménio, América Ma-
galhães, Alzira Magalhães, Marga-
rida Sã, Isolina Regado, Anselmo 
Novo, Manuel Costa Lima, Ciloca, 
Elisabete Lamela, Filomena Valen-
tim, Maria José Novo, Lurdes Rites, 
viúva de Eduardo Zão, Maria José 
Paquete, Ana Maria Barros, Antó-
nio Jorge Santos, Virgílio Santos, 
Manuel Laranjeira, Orlando Afonso, 
viúva do Zé da Vila, Abílio Figuei-
redo, Nazaré Mendanha, Alvaro 
Amâncio e Lúcia Guedes. 

Sem tempo determinado: 

5.000$00 
— Eng.° João M. O. Martins. 

VI LA CO 
Baptismos 

No mês de Junho receberam o 
Sacramento do Baptismo, na nossa 
Igreja Paroquial mais as seguintes 
crianças: 

No dia 11— Patrícia Marlene Mi-
randa dos Santos, filha de Adelino 
Figueiredo dos Santos e de Maria 
do Sameiro do Vale M. dos Santos. 

Dia 25 — Filipa Andreia da Costa 
Gomes, filha de Manuel Joaquim 
Miranda Gomes e de Maria Augusta 
da Costa Miranda Gomes. 

Casamentos 

Uniram-se para sempre pelos 
laços indissolúveis do Matrimónio 
mais os seguintes jovens casais: 

Manuel António Barbosa de Fa-
ria, filho de António Senra de Faria 
e de Glória de Jesus Arantes Bar-
bosa e Maria Júlia da Silva Oliveira, 
filha de Paulino do Vale Oliveira e 
de Maria de Lurdes da Costa e Silva, 
no dia 17 de Junho, na nossa Igreja 
Paroquial. 

Francisco Filipe dos Santos, filho 
de Francisco Martins dos Santos e 
de Rosa Anita Gonçalves Peres Fi-
lipe com Maria Augusta Dias Matos, 
filha de Albino de Lima Matos e 
de Belmira Moreira Dias, no dia 1 
do corrente mês. Presidiu ao acto 
religioso o Sr. P.e Avelino Marques 
Peres Filipe, tio do nubente. 

Felicidades. 

óbito 

Depois de prolongada e dolorosa 
doença, partiu para a eternidade, 
no dia 2 do corrente, Maria Eugénia 
Leal Morais, de 53 anos de idade, 
filha de Firmino Faria Morais, já 
falecido também e de Laura Mi-
randa Martins Leal. Paz à sua alma 
e condolências à família. 

Notícias Várias 

-- Com a respectiva Novena, cujo 
início teve lugar no dia 7 do corren-
te, Vila Cova prepara-se para viver 
com todo o entusiasmo nos próxi-
mos dias 14, 15 e 16 as grandes 
Festas da paróquia em honra de 
S. Bento, Santo Amaro e S. Brás. 

VA 
Este ano serão abrilhantadas pela 
Banda Marcial de Bairros-Castelo de 
Paiva e Banda de Música dos Bom-
beiros Voluntários de S. João diz 
Madeira. A respectiva Comissão tem 
como tesoureiro Serafim Miranda 
Marques e Secretário Alvaro Matos 
Azevedo. 

—Sem Obdicar ao direito que 
tem à água do rego do Outeiro, o 
Passal passou a ser regado também 
com água de aspersão, cujo motor 
com anexos e mão de obra ficou por 
339.052$00. 

—Acabam de ser rebocadas em 
cimento as últimas paredes da Igre-
ja, que ainda assim se não encon-
travam. Toda ela foi pintada exte-
riormente, o mesmo acontecendo à 
Residência Paroquial. 

—Foram adquiridas novas cor-
tinas para as janelas da Igreja pa-
roquial e da Capela de S. Brás. 

—Com três camionetas bem re-
pletas, tomaram parte na Peregri-
nação Nacional das Crianças, que 
teve lugar em Fátima no passado 
dia 10. 

— No passado dia 25, os nossos 
Casais que já tomaram parte em 
Cursos do S. E. D. C. participaram 
em animado e frutuoso convívio, 
que teve lugar em S. Lourenço— 
Alheira. Para o efeito fizeram-se 
transportar numa camioneta que 
para o efeito alugaram. 

Presidiu a este convívio o Sr. D. 
Jorge , Bispo Auxiliar de Braga. 

—Muito animado foi também o 
Convívio de Casais comprometidos 
com o C. P. M. no arciprestado de 
Barcelos e que teve lugar no dia 
2 do corrente na Colónia de Férias 
de Apúlia. 

—Prossegue a Catequese diária, 
preparatória da Primeira Comunhão 
e Profissão de Fé, cerimónias que 
terão lugar em 16 do corrente e 6 de 
Agosto em Vila Cova e em 15 de 
Agosto em Mariz. 

— No próximo dia 22 as Cate-
quistas de Vila Cova e Mariz vão 
tomar parte num passeio-convívio 
arciprestal. 
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Baptismos 

—Rosana da Silva Penetra, filha 
de Manuel da Fonseca Penetra e de 
Maria Regina Hipólito da Silva, resi-
dentes na Travessa dos Veigas. 
—Ana Catarina da Silva Cruz, 

filha de Alvaro da Silva Cruz e de 
Maria Júlia Fonseca da Silva Cruz, 
residentes em Lisboa. 

—Inês Ferreira Figueiredo, filha 
de António Carlos Morgado Figuei-
redo e de Rosa Maria Gonçalves 
Ferreira ,residentes na Rua S. João 
de Deus. 

—João Henrique Correia Pinto 
Carvalho de Matos, filho do Dr. Ma-
nuel João de Oliveira Carvalho de 
Matos e de Maria Cristina Correia 
Pinto Carvalho de Matos, residentes 
na Rua Augusto José Teixeira. 
— Daniela Filipa de Oliveira Fa-

ria, filha de Amândio Leite Faria 
e de Alice Maria Oliveira Rodrigues 
Faria, residentes na Rua dos Veigas. 
— Daniela Cristina Faria da Silva, 

filha de José Alberto Ferreira da 
Silva e de Júlia Maria Gaifém de 
Faria, residentes na R. Serpa Pinto. 
— Fredrik Andersson Azevedo, fi-

lho de José Manuel Fonseca e Cas-
tro Azevedo e de Marlene Mónica 
Andersson, residentes na paróquia 
de Cristo Rei, Porto. 

Casamento 

José Luís Machado Coutinho, de 
23 anos, com Alda Maria Morais Pi-
nheiro Costa, de 22 anos, ambos 
de Arcozelo - Barcelos. 

óbitos 

— Judite Ribeiro Moura Sampaio 
e Castro, de 91 anos, viúva, hóspede 
no Lar da Terceira Idade. 
— Inácio Pedrosa Viana, de 66 

anos de idade, casado, residente em 
Gandra. 
— Amândio Maria Teixeira Dias, 

de 47 anos de idade, casado, resi-
dente no Largo Amândio Teixeira. 

Semana Cultural 

A Escola Primária organizou uma 
semana cultural de 16 a 25 de Junho 
dedicada a professores, pais, crian-
ças, e população em ' geral. 

Houve canto e teatro, exposições 
e palestras. 

Na exposição e painel sobre a 
história de Fão colaboraram os Drs. 
Brochado de Almeida, Antunes de 
Abreu e Penteado Neiva, cujas in-
formações foram ilustradas com um 
video sobre as últimas descobertas 
sobre a necrópole de Fão, que, se-
gundo os historiadores deve ser re-
ferente aos séculos XI a XIII. 

Sem possibilidade de referir em 
pormenor toda a riqueza desta se-
mana, mencionamos ainda a pales-
tra/debate sobre saúde, a exposição 
de trabalhos escolares e distribuição 
de prémios em que esteve presente 
a Presidente da Câmara e a Dele-
gação Escolar. 

Foi uma iniciativa cultural de 
alto nível, as professoras tiveram 

um trabalho incansável, os pequenos 
apresentaram trabalhos muito belos. 

Os pois podem estar encantados 
com os seus filhos e muito gratos às 
Senhoras Professoras. 

Parabéns. 

Nó Rodoviário de Fão 

A Presidente da Câmara, Lauren-
tina Torres, anunciou a intenção de 
«voltar à carga» relativamente ao 
desejado nó de ligação da via-rápida 
entre Porto e Viana do Castelo às 
povoações de Fão e Ofir. 

Laurentina Torres referiu que se 
aguarda uma resposta a um recurso 
apresentado no Ministério das obras 
Públicas, Transportes e Comunica-
ções. 

«Mas — acrescentou — o proble-
ma parece estar esquecido, depois 
da pertinência e vontade com que 
foi colocado pela Junta e Assembleia 
de Freguesia de Fão.» 

Outras Notícias 

— A afirmação feita o mês pas-
sado sobre a possibilidade do início 
dos trabalhos do salão em breve 
mantem-se. Embora não esteja de 
momento entregue a obra a nin-
guém, espero que possa sê-lo de um 
momento para o outro. A ver vamos. 

— A festa da 1." comunhão de-
correu no último domingo de Maio 
com a solenidade prevista e a festa 
de conclusão de catequese foi no 
primeiro domingo de Julho. 

Depois de algum tempo de pausa 
para outras actividades de verão 
recomeçaremos com novo entusias-
mo. No próximo ano haverá a pri-
meira comunhão e a comunhão so-
lene. 

—Um tema que tem sido aflo-
rado é o do aproveitamento e res-
tauro das casas abandonadas. É 
muito elevado o número de edifícios 
que se deixam degradar o que se 
torna uma perda para o dono e 
para a própria paisagem urbana. 
Penso que um estudo da situação 
possa modificar um pouco o pano-
rama existente. 

Talvez alguns proprietários este-
jam à espera de comprador interes-
sado, talvez haja problemas intrin-
cados de heranças, talvez um pouco 
de descuido de quem possui outra 
habitação própria ajudem a explicar 
um pouco o panorama actual. 

—Apesar de tudo, a nossa terra 
espera este verão acolher de novo 
muitos veraneantes. Alindam-se pré-
dios, preparam-se estabelecimentos 
comerciais, e até sob o ponto de vista 
religioso as assembleias litúrgicas 
experimentam uma nova animação. 

—A festa da Senhora da Bo-
nança será de 18 a 20 de Agosto. 

—A Junta de Freguesia promo-
veu uma campanha para embeleza-
mento e melhoria estética da vila. 
O cuidado com o lixo e limpeza das 
ruas, a pintura das casas, as flores 
nas varandas, são algumas reco-
mendações feitas aos habitantes do 
velho burgo fanqueiro. 

Vila Cha.f"'j 
óbito 

Já depois do último número de 
«Nascer de Novo» estar no prelo, 
partiu para a Casa do Pai, no dia 
30 de Maio, Carolina Gonçalves Si-
naré, filha de Luís Gonçolves e de 
Ana de Jesus. Nasceu no dia 8 de 
Fevereiro de 1900. 

Paz à sua alma. 
A família enlutada apresentarmos 

as nossas sentidas condolências! 

Agradecimento 

A família de Carolina Gonçalves 
Sinaré agradece a todas as pessoas 
que acompanharam a saudosa ex-
tinta à sua última morada. Agra-
dece igualmente todas as provas de 
solidariedade que lhe foram dadas 
nesta hora de tão profunda dor e 
amargura. 

Bodas de Prata Sacerdotais 

Completa este mês de Julho 25 
anos de vida sacerdotal o nosso con-
terrâneo e amigo Rev.° Dr. P.e Antó-
nio da Costa Neiva. A nossa Paró-
quia não vai deixar passar em claro 
tão faustosa data. Vai por isso fes-
tejar as suas Bodas de Prata, no dia 
do Convívio Anual da Paróquia, dia 
6 de Agosto. Será uma ocasião ma-
ravilhosa de confraternizarmos e de 
homenagearmos este distinto con-
terrâneo e sacerdote exemplar. 

Com ele iremos entoar um hino 
de acção de graças ao Senhor por 
estes 25 anos de Apostolado fecundo 
quer na vida paroquial quer na vida 
docente, nomeadamente na Facul-
dade de Teologia, em Braga, onde 
actualmente continua a exercer a 
sua acção sacerdotal, como distinto 
Professor. 

Iremos pedir ao Senhor que lhe 
conceda muitos e dilatados anos de 
vida e que suscite na nossa Paró-
quia muitas e santas vocações sacer-
dotais, religiosas e missionárias. 

I Festival de Música Clássica de Esposende 
Dado o êxito que constituiu a I Quin-

zena Musical realizada o ano passado, 
a Câmara Municipal organizou, este 
ano, o I Festival de Música Clássica de 
Esposende, que ocorrerá em vários lo-
cais deste concelho. 

Abriram este festival a pianista Te-
resa Xavier e o violoncelista Paulo Gaio 
Lima que actuaram na Igreja do Bom 
Jesus, em Fão e durante este aconteci-
mento, que encerrará em 2 de Agosto, 
estarão presentes, entre outros, altistas 
de nomeada, como Paulo Assis (piano); 
António Rosado (piano); Marcos Min-

cov (oboé); Robert Glassburner (fagote); 
Christina Margotto (piano) Norma Silva 
(piano); Jack Glatser (violino); Raquel 
Larquia (canto); o trio Tritonus; os 
Segréis de Lisboa; a Capela Lusitana 
e a International Chamber Orchestra 
of New York. 

Além do concerto já realizado no 
passado dia 6, realizar-se-ão concertos 
e recitais nos dias 8, 9, 14, 15, 16, 22, 
23, 28, 29 e 30 do corrente e ainda em 
1 e 2 de Agosto. Sobre todos eles sairão 
programas anunciando os locais e os 
intérpretes em cada um dos concertos. 
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De Interesse Regional 
— BUSCA DE PETRÓLEO — Os estudos sísmicos de prospecção 

petrolífera na área «off chore», ao largo de Viana do Castelo, pela 
empresa filandesa «Neste Oy», vão iniciar-se em Julho. 

Pretende-se analisar as estruturas da bacia a sedimentar na área 
compreendida entre Caminha e Esposende, estando previstas para início 
de 1990 as primeiras perfurações na zona, caso os resultados obtidos 
sejam concludentes. 

ESCOLA SECUNDARIA DE HENRIQUE MEDINA — Por des-
pacho do Sr. Ministro da Educação, com data de 6 de Junho, publicado 
na 1. 11 Série do «Diário da República» de 17 de Junho, a Escola Secun-
dária de Esposende passou a ter como patrono o célebre pintor português, 
Mestre Medina. Deste modo, passa a designar-se pelo nome de: «Escola 
Secundária de Henrique Medina, Esposende». 

Muito justa homenagem. 

TELEVISÕES REGIONAIS EUROPEIAS — De 20 a 24 de Junho 
reuniram em Ofir 180 delegados de 60 televisões regionais europeias, 
pertencentes a 17 países. Pela l.& vez participaram a Bulgária, a Polónia 
e a Rússia. 

Sob a designação de CIRCOM - 89, trata-se de uma Cooperativa 
Internacional de Pesquisa e Acção, que se debruçou sobre a informação, 
programas recreativos e coproduções regionais. 

A organização esteve a cargo da RTP/Porto. 
Foi atribuida uma menção honrosa ao programa «O barco e o sonho», 

do Centro de Produção dos Açores da RTP. 
No dia 20, pelas 21 horas, a Câmara Municipal dispensou a tão 

alta embaixada uma brilhante recepção, com um cocktail e um concerto 
pela Banda dos B. V. de Esposende, na Praça do Município. 

ROTARY CLUBE DE ESPOSENDE — No dia 16 de Junho teve 
lugar a Rotação de Poderes 1989/90. Assumiu a presidência do Rotary 
Clube o jovem advogado Dr. Horácio de Faria Lages. Felicidades. 

HABITAÇÕES SOCIAIS — 0 Executivo Camarário aprovou o ante-
-projecto de 50 habitações sociais, que servirão a zona industrial de 
Palmeira e Marinhas. 

Depois de Esposende, seguiu-se Fão e vem agora Palmeira. Já vêm 
tarde para evitar o mal, se não até a injustiça, cometida nas de Esposende. 

LIMPEZA E BANDEIRA AZUL — A Câmara Municipal candi-
datou-se à Bandeira Azul para cinco praias — Apúlia, Fão, Suave Mar, 
Cepães e S. Bartolomeu, e espera que lhe seja concedida essa honra. 
Entretanto vai aumentar a limpeza das praias. 

Nas vilas de Esposende e Fão, a partir do dia 4 do corrente, está 
em curso um novo sistema de recolha de lixo, dispensando os contentores. 
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Marinhas 

P.e Abílio Cardoso, 
licenciado em Pastoral 

O P.e Abílio 
Fernando Alves 
Cardoso terminou 
em 16 de Junho, 
em Madrid, a Li-
cenciatura em 
Teologia Pastoral. 

No fim do 
curso apresentou 
a tese «Para um 
Laicado Adulto e 
Corresponsável na 
Reevangel i n a ç ã o 
da Arquidiocese 

de Braga» obtendo a classificação de 
«Sobresaliente». 
A tese foi apreciada como «síntese 

muito perfeita e conjugada da teoria 
com a prática». 
O trabalho de Abílio Cardoso é um 

volume de 258 páginas. Nele se afirma 
que «re-situar a acção pastoral da Igreja 
em cada momento histórico é tarefa 
que exige um dinamismo de conversão». 
O Leigo, diz, «tem o seu lugar» na 

Igreja. 
Pretende Abílio Cardoso «dar um 

pequeno contributo à Igreja de Braga, 
inserindo-se nas celebrações em curso 
do IX centenário da sua Catedral e nas 
próximas do IV centenário da morte de 
D. Frei Bartolomeu dos Mártires». 

No seu trabalho faz uma retrospec-
tiva da Arquidiocese de Braga, falando 
«da realidade histórica que fomos à 
realidade pastoral que somos». 

Fala da evolução do pensamento 
sobre a acção e a actividade dos orga-
nismos do Laicado na Arquidiocese desde 
a década de 60 até aos nossos dias. 

Contém uma reflexão histórico-filo-
sófica sobre a evolução do papel do leigo 
e da apatia do laicado como conse-
quência do clericalismo e apresentou 
várias propostas à Igreja de Braga. 
A comunidade paroquial regozija-se 

com o êxito obtido e ao felicitá-lo por 
este empreedimento também lhe deseja 

novos sucessos na vida cultural, sacer-
dotal e apostólica. 

Festa do SS.mo Sacramento 

A Confraria -do Santíssimo Sacra-
mento vai dar cumprimento ao que 
determina o seu estatuto, promovendo 
a festa do Santíssimo no próximo 3.2 
domingo de Julho (16/7). A .prepará-la 
vai estar o Rev.º P.e António Fernandes, 
O. S. B., que desde 4.R-feira até sábado 
desenvolverá uma série de conferências 
ácerca da Igreja — Comunhão e Parti-
cipação. Na 6.ª-feira e sábado haverá a 
celebração do Sacramento da Recon-
ciliação e no domingo às 9,30 horas, 
Missa Solene e cantada; às 10,45 horas 
Missa das crianças com uma represen-
tação bíblica; às 16 horas adoração, 
sermão e no fim Solene Procissão. 

Bodas de Ouro Matrimoniais 

No dia 29 vão celebrar as suas bodas 
de ouro Matrimoniais: Torcato Pires 
de Abreu e Isolina dos Santos Moreira, 
de Rio de Moinhos. À família em festa 
endereçamos os nossos parabéns. 

Celebração Matrimonial 

No dia 27 de Junho — Fernando 
Lima Martins, filho de Abílio M. Mar-
tins e de M.ª do Carmo F. de Lima, 
de Curvos, com Maria Isabel de Abreu 
André, filha de Manuel C. André e de 
Rosa Maria de A. de Abreu, de Pinhote. 

Celebração Baptismal 

Foram baptizados em: 
21/5— Tiago Filipe, filho de Manuel 

António de A. Cepa e de Maria Ma-
nuela A. Lima, de Pinhote. 
, 25/5— Joana Catarina, filha de Abí-
lio Patrão Ferreira e de Maria da Saúde 
Losa Esteves, de Pinhote. 

4/6— Daniel, filho de Paulo José 
Peixoto Morgado e de Maria de Lurdes 
F. das Lages, de Cepães. 

MAR - S. Bariolomeu 
Baptismos 

Dia 18— Paulo Alexandre Sampaio 
de Abreu, filho de Fernando Regado de 
Abreu e de Maria da Conceição Lima 
Sampaio, do lugar de Baixo. 

—Tiago Fernando Rei C. Patrão, 
filho de Manuel Carneiro Patrão e de 
Carolina Maria Rei Cardoso Patrão, 
do lugar de Cima. 

—Joana Luísa Arezes Cepa, filha 
de Delfim Fernando Dias Cepa e de 
Maria Àlbertina Morgado Arezes Cepa, 
do lugar de Cima. 

—Carla Filipa Arezes Cepa, filha 
de Delfim Fernando Dias Cepa e de 
Maria Albertina Morgado Arezes Cepa, 
do lugar de Cima. 

Campanha dos Vitrais 

Vamos iniciar a 2.^ fase de colo-
cação de vitrais nas janelas da igreja 
paroquial. 

Estão orçadas as restantes janelas em 
3.600 contos, verba demasiado elevada 
para uma freguesia com as caracterís-
ticas conhecidas. Como as anteriores, 
esperamos que também esta dificuldade 
será vencida, atendendo à generalidade 
de todos. Fica aberta a inscrição dos 
beneméritos que, desde já queiram 
aderir à iniciativa. Apelamos sobretudo, 
aos emigrantes que tão bairristas se 
têm mostrado na exaltação da sua terra 
natal. 

Festa de Santo António e 
Nossa Senhora da Boa Viagem 

Realizou-se no dia 13 de Junho, 
constando de missa, sermão e procissão, 
que percorreu o itinerário do costume. 
Foi orador sacro o Rev.º P.e Manuel 
Brito, pároco de Antas. 

As contas apresentadas são: 

Receita — 62.510$00 
Despesa — 42.700$00 
Saldo — 19.810$00 

Contas da Fasta 
de Nossa Senhora de Fátima 

Receita — 58.316$00 
Despesa 9.500$00 
Saldo — 48.816$00 

Passeio das catequistas 
e Coro Paroquial 

No dia 10 de Junho realizou-se o 
passeio das catequistas e, coro paroquial. 
Jornada inesquecível para os participan-
tes que digressando até Fátima, tiveram 
oportunidade de admirar o que temos 
de belo por essas terras fora. Saíram 
às 4.30 horas e regressaram .pelas 23 
horas. Uma palavra de agradecimento 
à Junta de Freguesia que participou 
com a verba de 17.500$00 para custear 
as despesas, inserindo-se assim em pro-
gramas de, actividades culturais. 

1/7 — Victor, filho de José de Abreu 
Cepa e de Arminda Gaio Moreira, de 
Pinhote. Nasceu na Suécia. 

óbito 

No dia 19 de Junho faleceu Ma-
nuel da Silva Neves, de 92 anos de idade, 
casado com Ana Gonçalves Regado, 
de Pinhote. 
À família enlutada apresentamos os 

nossos sentidos pêsames. 

Notícias Várias 

Catequese — As férias da catequese 
tiveram início no princípio deste mês, 
mas em contrapartida começou a pre-
paração intensiva para a 1." comunhão 
e para a Profissão de Fé uma vez que 
estas vão ter lugar em 15 e 19 de 
Agosto, respectivamente. 

Curso de Cristandade — No Curso de 
cristandade n.º 266 estiveram presentes 
2 homens da nossa comunidade. 

Irmã Alice— Vinda de Moçambique 
chegou há dias -a nossa conterrânea 
Missionária Ir. Maria Alice Miranda, 
de Outeiro. 

Emigrantes — Os nossos caríssimos 
conterrâneos que trabalham no estran-
geiro estão a chegar.,. A todos saudamos 
com o «bem-vindos» e votos de boas 
férias. 

Altares — Presentemente os 529 subs-
critores da campanha para os altares 
ofereceram 2.564.388$00. 

Máquina e Boletim — Também os 
625 aderentes ao projecto «Máquina e 
Boletim» ofereceram 575.360$00. 

Contas — Foram apresentadas as con-
tas da C. Fabriqueira de 1988 sendo 
a receita de 1.242.956$00 e a despesa de 
1.152.768$00. Saldo 90.188$00. Também 
as contas da festa de Nossa Senhora 
do Rosário de 89. Receita 89.560$00. 
Despesa 62.000$00. Saldo 27.560$00. 

Convívios — Os homens que nasce-
ram em 1923 e 24 foram à inspecção no 
mesmo ano — reuniram-se há dias, após 
a Santa Missa para conviverem. Tam-
bém os que fazem este ano 50 anos de 
vida estão a programar um convívio 
para celebrar o acontecimento (bodas de 
ouro de vida). 
— Os deficientes da paróquia tam-

bém projectam um convívio .para eles 
no mês de Agosto. Vamos ajudá-los? 
Oxalá ... 

BE,LIN 0 
Baptizados 

25 de Maio — Carlos Manuel Dias 
das Costa, filho de Abel Torres da 
Costa e de Maria da Conceição Antunes 
Dias, do lugar do Feital. 

Casamentos 

No dia 27 de Maio, celebraram o seu 
casamento Manuel Fernando Cunha de 
Abreu, de 24 anos, natural e residente 
em Antas, deste concelho, filho de José 
Pereira de Abreu e de Maria Dias da 
Cunha, e Beatriz da Conceição da C. 
Marques, de 20 anos, filha de Valentim 
Neiva Marques e de Maria da Con-
ceição Meira da Costa, do lugar do 
Outeiro. 

Dia 10 de Junho, celebraram o seu 
casamento, Manuel Couto Viana, de 
26 anos, filho de Manuel Torres Viana 
e de Maria de Carvalho Couto, do lugar 
do Feital, e Aida Maria Martins Lopes, 
de 18 anos, filha de Porfírio Dias Mo-
reira Lopes e de Maria Generosa Martins 
da Balinha, do lugar do Outeiro. 

Sagrado Lausperene 

Como nos anos anteriores, cele-
brou-se o Sagrado Lausperene paro-
quial, no dia 4 de Junho. O camarim 
da tribuna estava lindamente enfeitado 
com cravos. A assistência foi muito 
grande. 

Vitral da Ressurreição 

Na janela da capela lateral lado sul 
na igreja paroquial foi colocado, no dia 
22 de Junho, um artístico vitral alu-
sivo à Ressurreição de Cristo. É obra 
da vidraria Antunes na cidade do Porto. 
Custou mil contos. 

Catequese 

Está a decorrer no Centro Paroquial 
catequese diária para todas as crianças 
inscritas na catequese. 

O MONGE DA GUIA 

— assim contou a avó ao neto — 

Viveu há muitos anos já no século 
passado um monge aqui no nosso monte 
da Guia vindo não sei donde. Andava 
pelo monte como tantos outros monges 
daquele tempo. Ele veio encostar aqui 
onde lhe serviu de casa um penedo 
aberto e furado. De nome Francisco, 
vivia então no. dito monte com um 
rebanho de cabras. À beira do penedo 
havia um pinheiro muito alto e lá pen-
durou uma sineta para tocar. Quando 
alguma cabrinha lhe morria logo o 
monge tocava a sineta e também, ao 
meio dia, antes que na torre paroquial 
desse esse toque. 

Foi vivendo alguns anos e quando 
desceu à aldeia todo o povo o temia. 
O monge fazia muitas viagens a pé 

e foi a Roma ao Santo Padre e levou-
-lhe uma colher de ouro vista pelas 
nossas bisavós tantas vezes, quando ele 
estava a lavá-la na fonte. Mais tarde, 
deu a sineta à freguesia que ainda hoje 
está na .torre e é a mais pequena. Depois 
vendeu as cabras e foi para Lisboa, 
coisa boa, e de lá passou a Coimbra, 
sempre a pé. Fazia as viagens pelo 
monte e guardava as libras dentro de 
umas bolas de resina e, às vezes, saíam-
-lhe ao: caminho os salteadores, mas ele 
dizia que as bolas eram para acender 
durante a noite. 

Depois casou-se com uma mulher de 
nome Antónia que era de Fonte Boa 
vivendo no penedo com a mulher até 
que lá lhes nasceu o primeiro filho. 
Como já não podiam viver daquela ma-
neira, comprou uma casita à beira da 
Boavista que hoje é a casa do cha-
mado «Cinquenta». Criou mais filhos. 
E assim foi vivendo até que depois 
regressou à terra da mulher e lá acabou 
de viver... 

Ofertas' para a construção do escadório de acesso d Capela 
de Nossa Senhora da Guia — Belinho 

(continuação) 

Maio, 25 — Olívia Rodrigues ,, Meira — Barros   5.000$00 
» 27 — David Torres — Outeiro   5.000$00 
» 27 — Manuel Gonçalves Pereira Isaque — Outeiro   5.000$00 

Junho, 10— Manuel Bedulho de Abreu — Outeiro   20.000$00 
17 — António Gonçalves — Outeiro   5.000$00 
18 — Alfredo Azevedo Arantes dos Santos — Caniço   25.000$00 
18 — Francisco Xavier Maciel Martins — Sanfins   15.730$00 
27 — Manuel da Cruz Pereira — S. Paio de Antas   10.000$00 

Total   90.730$00 
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GA 
Baptizados 

Dia 11 de Junho — Sara Cata-
rina Carqueijó Azevedo, filha de 
Avelino Fernandes Campos Azevedo 
e de Maria do Rosário Neves Car-
queijo. 

—Paulo Fernando Miranda Li-
ma, filho de Fernando Alves Lima 
e de Anabela Lima Miranda. 

Ofertas para o restauro do 
Altar-mor — Lugar do Descampado 

(continuação) 

5.000$00 — Orlando Lima da 
Silva, José Lopes Sá, José Paulo da 
Silva Bezerra, Rosa Ferreira Mor-
gado, Manuel Antunes Rodrigues, 
Cândidá Gonçalves Pereira, Manuel 
Neves Alves, Alvaro Pereira Cata-
ria, José Torres Ferreira, Clemente 
Pereira Maciel, José Domingues de 
Sá, Maria Ferreira Morgado, Júlio 
Lopes de Sá, António Lima Miran-
da, Félix Afonso Santa Marinha, 
Manuel Morgado da Cunha, Celeste 
Gonçalves Pereira, Carlos Alberto 
Pereira Faria, Manuel do Monte 
Manco e Maria Júlia V. Pereira. 

10.000$00 — Manuel Pereira Li-
ma, Américo Ffuza da Silva, Ar-
mando Ferreira G. da Silva, Alcindo 
Machado de Sá, Manuel de Sá Mor-
gado, Domingos da Costa Sá, Antó-
nio Jorge Penteado Miranda, Ma-
nuel Gomes Barbosa. 

7.500$00 — Alberto Azevedo da 
Cunha e Abílio Gonçalves Pereira. 

6.000$00 — Cândida Gonçalves 
Pereira, Gracinda Alves Peixoto, 
Manuel Alves da Costa Júnior, An-
tónio dos Santos Miranda. 

15.000$00 — Urbano Gomes Mar-
tins, José dos Santos Coutinho. 

20.000$00 —Álvaro Vasco Pereira. 
25.000$00—António Cândido P. 

Lima. 
7.000$00 — Manuel dos S. Miran-

da, António da Costa Rodrigues, 
Emílio Vasco Rodrigues e Joaquim 
Matos Ferreira. 

1.500$00— Carlos Alberto Olivei-
ra de Sá. 

1.000$00 — Carminda Gomes dos 
Santos. 

8.000$00— Urbano V. Pereira. 
2.500$00 — José Maria Pereira da 

Silva. 

)?A 
2.000$00— António Manuel Aze-

vedo da C. Morgado. 

Sorteio 

A fim de angariar fundos, para 
participarem na Mariápolis 89, que 
se realiza de 29 do corrente mês a 2 
de Agosto, na escola secundária de 
José Falcão em Coimbra, os jovens 
do movimento dos Focolares da 
nossa freguesia, realizaram um sor-
teio no passado dia 7 de Maio, dia 
da Mãe, tendo sido os seguintes 
felizes contemplados: y 

1.° Prémio um leitor de cassetes 
a Maria Fernanda Durães Cata-
ria, residente em Gandra. 

2.° Prémio um rádio portátil a 
Maria do Vale Morgado, residente 
em Gandra. 

3.° Prémio um relógio de pulso 
a Victor Vale, residente em Palmeira. 

As contas respeitantes a este sor-
teio foi de 35.000$00. Também neste 
'dia o grupo levou a palco -uma pe-
quena peça de teatro, onde teve 
uma receita de belheteira de 27.000$. 

Campeonato 

Efectuaram-se no passado dia 11 
de Junho, as finais do campeonato 
de malha, organizado pelo Centro 
Recreativo e Cultural de Gandra, 
em que se encontravam inscritas 
18 equipas. Estas provas foram dis-
putadas com grande entusiasmo por 
parte dos atletas, e por grande nú-
mero de entusiastas que a elas assis-
tiram. Na entrega dos prémios aos 
vencedores, realizou-se uma festa-
-convívio junto ao salão paroquial 
para todos os concorrentes desta 
modalidade desportiva, onde não 
faltou a saborosa sardinha assada 
e o bom vinho. Assim é de louvar a 
dedicação com que os dirigentes do 
Centro organizaram esta festa des-
portiva. 

4 

Circo 

No passado dia 29 de Junho, as 
crianças da escola primária da nossa 
freguesia, assistiram no salão paro-
quial, a um pequeno circo, onde a 
boa disposição dos palhaços e ilusio-
nistas, contribuiram para um am-
biente de festa e alegria das crian-
ças. As Senhoras professoras o nosso 
obrigado e parabéns. 

cu 
Centro de Apoio à Família 

Este ano e para confirmar uma 
tradição que já se impôs, vai reali-
zar-se, em Curvos, no Centro de 
apoio à Família o já conhecido 
«Curso de Férias», destinado a jo-
vens e crianças a partir dos 11 anos. 

Este curso realizar-se-á de 7 de 
Agosto a 17 de Setembro e terá como 
finalidade incentivar, promover e 
dinamizar actividades culturais em 
áreas como o artesanato que aqui 
assume bastante importância, o des-
porto, a culinária, o teatro e a 
dança. 

As inscrições realizar-se-ão entre 
os dias 1 e 2 de Agosto nas insta-
lações do referido Centro. 

Movimento Autárquico 

Foram dados por terminados os 
trabalhos executados com a explo-
ração de água e instalação de fonte-
nários públicos no lugar de Frossos. 

vos 
Os trabalhos de exploração e de di-
fícil execução, foram iniciados no 
mês de Setembro do ano passado, 
pela firma João Martins Pedras, 
com sede na vizinha freguesia de 
Vila Cova, não deixando esta Junta 
de salientar as boas impressões co-
lhidas pela honestidade e capaci-
dade de trabalho da referida firma. 

No dia 17 do mês passado teve 
esta ' Junta a honra de convidara 
Ex.ma Sr.a Presidente da Câmara 
Municipal, acompanhada do Sr. En-
genheiro Chefe dos S. F. O. a fim 
de proceder à inauguração de tão 
desejado e importante melhora-
mento. 

As pessoas presentes ouviram 
com redobrado interesse o discurso 
proferido pela Ex.ma Sr.a Presidente, 
pleno de actualidade. 

Registamos o esforço, dedicação 
e brio, manifestado pelos habitantes 
do lugar que receberam as referidas 
individualidades com muita digni-
dade e respeito. 

GEMESES 
Passeio 

Realizou-se, nos dias 17 e 18 de 
Junho, o tradicional passeio do Grupo 
Coral que foi mais uma vez partilhado 
também pelas catequistas. Foram dois 
dias de grande alegria e de saudável 
convívio. É de salientar que este ano 
o Grupo Coral, ao passar em Canas de 
Senhorim — Viseu, Solenizou, no dia 17, 
uma missa vespertina que lhe foi atem-
padamente destinada. Tudo correu bem, 
e quando cerca das 21,30 horas do dia 
18, o autocarro chegou a Gemeses, 
todos sentimos saudades daqueles dias 
mas ficou-nos o desejo e -a promessa de 
um dia voltarmos. 

Notícias e Informações 

Acção Católica Rural — No dia 28 
de Maio, no salão paroquial os jovens 
da A. C. R., estiveram reunidos com o 
seu assistente diocesano. 

Jovens em Caminhada — No dia 28, 
no Colégio de Lã Salle, em Barcelinhos, 
conviveram os jovens de Barcelos e Espo-
sende. 

Festa de Santo António— Esta festa 
foi antecipada , pelo facto de o dia 18 
ser dia de eleições. Do programa salien-
tamos: Missa cantada; e da parte de 
tarde, recitação do Terço, sermão e 
procissão. 

órgão Novo — Esta aquisição custou 
530.000$00; para a ajuda foram vendi-

dos dois órgãos por 250.000$00 e a 
recolha de ofertas na freguesia foi de 
108.000$00. 

Festa da Barca — A Comissão é 
constituída por Paulino Caseiro dos San-
tos, José do Paço Lopes, Manuel Bar-
roselas Maciel, António Pereira de Aze-
vedo, José de Sá Correia Martins, José 
Pereira Maciel, Jaime da Silva Aze-
vedo, Manuel Gonçalves Pimenta, An-
tónio Ribeiro da Cunha, José Vilas 
Boas, Albino Maciel Soares Mário Lima 
Ferreira, António Manuel Lopes ,Pi-
menta, José do Vale Mendes. Mordo-
mas: Maria Fernanda Escrivães Macedo, 
Maria de Fátima Azevedo Alves, Maria 
Emília da Silva Pereira, Isabel Maria 
Vieira de Sousa e Luísa Orlanda da 
Venda Pereira. 

Conselho Paroquial — Reuniu, pela 
primeira vez, este ano. Discutidos os 
problemas, resolveu-se adquirir um aspi-
rador para a Igreja paroquial e mais 
dois bancos para a capela de Nossa 
Senhora do Lago. 

Automatização dos Sinos — Será caso 
a resolver no Conselho Paroquial. 

Sagrado Lausperene — Era no dia 29 
de Junho, dia de S. Pedro. Porém e por 
conveniência foi transferido para o do-
mingo mais próximo. 

Futebol- 2.ç? Torneio da Primavera. 
A classificação final foi a seguinte: 

1.9 Fonte Boa, 2.º Gemeses, 3.º Beli-
nho, 4.2 Góios, 5.9 Pinhote, 6.º Curvos. 

Assembleia de Freguesia 

No dia 4 do corrente mês de Junho 
reuniu a Assembleia de Freguesia. Da 
Ordem do Dia constava, para além de 
outros assuntos de interesse local, a 
reapreciação do processo que se prende 
com a extracção de inertes no Mara-
chão, bem como o do eventual encer-
ramento da Sala de Ordenha mecânica 
existente próximo da Igreja. 
O primeiro ponto foi tratado num 

ambiente algo polémico, concluindo-se 
por uma votação secreta, pela qual a 
Assembleia se pronunciou contra a alu-
dida exploração por cinco votos contra 
e dois a favor. 

Quanto ao ponto número dois da 
Ordem do Dia ficou decidido que se 
realizasse, em data a fixar oportuna-
mente, uma reunião entre a Junta de 
Freguesia e os Produtores de Leite que 
utilizam a Sala em causa, para que, em 
consonância com os seus interesses, 
sejam encontradas as soluções mais 
adequadas. 

Extracção de inertes no Marachão 

COMO ENCARO O PROBLEMA 

(por José Fernandes Cachada) 

(Presidente da Junta) 

Porque se especúla em redor do 
assunto, porque se produzem e repro-
duzem afirmações e tomadas de posição 
cuja autoria me é atribuída mas que 
em muitos aspectos tais afirmações e/ou 
tomadas de posição não se identificam 
com o meu próprio ponto de vista sobre 

TI \ T0'•1i 
o assunto, venho tornar pública a for-
ma como encaro este problema que 
tanto vai dando que falar. 

1. — Reconheço que a areia exis-
tente no subsolo da propriedade (Ma-
rachão) constitui um inestimável valor, 
pelo que a sua extracção e comerciali-
zação se deveria enquadrar nos moldes 
de qualquer indústria extractiva, depois 
de abservados os condicionalismos legais 
vigentes; 

2. — A sua qualidade, segundo consta, 
é excelente; 

3. — 0 abastecimento :público desta 
matéria-prima, cada vez mais escassa no 
mercado, também constitui, a meu ver, 
razão a ter em conta para a viabilização 
do empreendimento; 

4. — E finalmente o retorno econó-
mico, por via directa e por via fiscal 
de que a Freguesia poderá beneficiar 
por força das disposições legais em 
termos de Finanças Locais, designada-
mente o disposto no Decreto-Lei n.º 98 
/84 de 29 de Março, também constitui 
circunstância a ponderar; 

5.— Mas reconheço igualmente que 
existem outras disposições legais que 
condicionam a viabilização pretendida 
e que tais condições nem foram im-
postas por quem de direito, nem foram 
tomadas medidas dissuasoras ou impe-
ditivas no sentido de que a exploração 
só se efectuasse depois de devidamente 
licenciada e condicionada. Não foi o que 
se verificou. O que se verificou e veri-
fica é que a exploração está em curso 
em total alheamento das leis vigentes 
sobre o assunto: 

(continua) 
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FONTE BOA 
—Em 25 de Junho reuniu o Con-

selho Pastoral que apreciou o ante-
-projecto da capela de S.to António 
è Almas e marcou para 20 de Agosto 
um cortejo de ofertas diversas a 
fim de custear a construção da ca-
pela que será no mesmo local da 
antiga após a sua demolição. 

—Para evitar abusos e danos 
verificados nos quartos de banho 
junto da igreja a Comissão Fabri-
queira ficou encarregada de estabe-
lecer e -dar conhecimento ao povo 
de algumas normas que ajudem a 
respeitar e conservar com dignidade 
e disciplina, que, aqueles lugares me-
recem. 
—Em 6 de Agosto celebrar-se-á 

a festa do Divino Salvador, nosso 
Padroeiro, o jubileu anual da Con-
fraria do SS.mo Sacramento e Co-
munhão Solene com Profissão de Fé. 
A primeira comunhão terá lugar 

em 15 de Agosto. 

Programa 'da Festa a S. Sebastião 

19 de Julho — Novena. 

27 — De manhã, confissões; 21 h. 
terço, sermão na capela de N  Se-
nhora da Graça e procissão de velas. 

28 — Grupo de Zés Pereiras; 21h. 
Ranchos Folclóricos. 

29— Desportos orientados pela 
Associação Desportiva de Fonte Boa; 
21,30 h. Conjunto Musical e fogo de 
artifício. 

30 — 7 h. Missa paroquial; 9 li. 
Entrada das Bandas de Música; 
11 horas — Missa da festa, cantada 
pelo grupo coral da freguesia; 16 h. 
Terço, sermão e procissão. 

As bandas 12 de Abril e Fermen-
telos actuam até às 24 horas, se-
guindo-se a sessão de fogo do ar e 
preso, com ,,vaca de fogo. 

Baptismo 

Em 25 de Junho recebeu as águas 
baptismais Helder Tiago Neves da 
Silva, filho de José Faria da Silva 
e de Carminda Amélia de Campos 
Neves. 

PALHEIRA 
Baptizado 

No dia 18 de Junho recebeu o 
baptismo o menino José Luís Gon-
çalves da costa, filho de José Albino 
Faria da Costa e de Maria Augusta 
da Silva Gonçalves. 

Festa de Santo António 

Reatando uma tradição que vem 
de longa data, precedida da habi-
tual trezena, realizou-se no dia 18 

de Junho, a festa em honra de 
Santo António. 
A Comissão constituída já rela-

tivamente tarde, manifestou certa 
dose de coragem e .dentro do possí-
vel, desempenhou o seu papel satis-
fatoriamente. 
O terreiro, recentemente urbani-

zado, com sombra convidativa e 
abundante era um convite para 
albergar a multidão que ali acorreu. 

Ao povo de Palmeira que corres-
pondeu ao apelo feito, aqui fica 
uma palavra de parabéns. 

3.a. Assembleia Arciprestal 
A evangelização como prioridade 

Reflectir sobre a acção evangeliza-
dora da Igreja, é pensar na sua principal 
preocupação e na sua razão de ser. 

Ela existe ,para comunicar , a Boa 
Nova. 
O Santo Padre refere-se à necessi-

dade da reevangelização dá Europa, cha-
mando-a de segunda evangelização. 
A evangelização poderíamos situá-la 

no acto explícito. de anunciar a Boa 
Nova, integrando todas as formas de 
pregação e de catequese. 
A evangelização deve identificar-se 

com toda 'a vida da, Igreja. 
A nossa reflexão deve ser orientada 

para a concretização deste dinamismo 
novo no interior das nossas comuni-
dades, particularmente dos mais empe-
nhados nas` paróquias, visando a con-
versão pessoal e colectiva. 

Mas não podemos ficar por aqui. 
O tesouro da fé, os cristãos devem 

leva-lo ao mundo. 
Os apóstolos diziam: o que vimos e 

ouvimos nós vo-lo anunciamos. (I Jo.1.3) 
Esta missão é um dever .. de todo o 

Povo de Deus. 
Os leigos deverão viver esta- tarefa 

como exigência baptismal. 
Houve tempos em que a Igreja se 

identificava com a sociedade. 
Hoje ainda há manifestações reli-

giosas e interesse pelo mundo da fé, mas 
há realidades e mundos que caminham 
num total alheamento dos valores evan-
gélicos. 

Por estas razões a Igreja deve tomar 
consciência da sua vocação e olhar as 

situações e problemas que constituam 
um desafio à capacidade de evangeli-
zação das nossas comunidades. 

Isto não deve levar-nos a mecanis-
mos de defesa na atitude primária de 
condenação. A evangelização üo mundo 
exterior à Igreja interpela-nos e exige 
uma linguagem nova e uma metodologia 
mais convincente. Não podemos alhear-
-nos da realidade. 
É preciso ir ao encontro do mundo 

e das realidades que devemos salvar. 
Muitas vezes perde-se demasiado 

tempo com pessoas e costumes religiosos 
que de nada valem para a salvação do 
mundo. Perdei-sO imenso tempo com 
questiúnculas internas. 
É preciso um comportamento de 

maior diálogo. Há novos mundos a 
evangelizar: 
—o mundo da cultura e do trabalho; 
— o mundo dos jovens e o da família; 
—o mundo dos ateus e dos indife-

rentes. 
1.2 — Quais os principais mundos a 

exigir uma atenção e dinâmica especial 
da comunidade? Como agir para ir ao 
encontro dessas situações? 

2.5!— Qual a missão que cada um 
poderia desempenhar nesta tarefa colec-
tiva? 

Não é este, nem de longe, o esquema 
que será tratado na próxima assembleia, 
mas encerra um conjunto de reflexões 
que ,poderão ajudar a compreendê-lo 
melhor. 

L V. 
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Os Franceses no conce lho 
de Espós¢nde .em 1809 

ADENDA 

Nos vários artigos escritos sobre esta matéria, aproveitei, sobretudo, 
os assentos de óbito dos livros do registo civil existentes no Arquivo Distrital 
de Braga, pois pensava que todos os livros desse tempo tinham já sido 
recolhidos em Braga, de harmonia com a lei. 

Não se verificando isso, porém, desloquei-me naturalmente á repar-
tição do Registo Civil de Esposende, onde verifiquei haver assentos de 

Pelo Rev."' P.' Dr. Franquelim N. Soares 

óbito desse tempo de três freguesias do concelho: de Apúlia, de 1792 a 
1876; de Curvos desde 11 de Novembro de 1771 até 28 de Novembro 
de 1875; de Vila Chã desde 26 de Fevereiro de 1783 até 30 de Dezembro 
de 1891. 

Não encontrei quaisquer assentos de óbito de Gandra nem de Gemeses, 
respectivamente, depois de 1808 e 1764. Um caso especial é o de S. Barto-
lomeu do Mar, pois encontrei um auto a assinalar a entrega de oito livros 
do registo paroquial, a 17 de Setembro de 1917, entre eles o misto de 
1780 a 1835, entrega feita pelo P.e Augusto Maria de Carvalho, pároco 
de Vila Chã, a quem fora anexada, a Gaspar Ribeiro Viana, ajudante em 
exercício da Repartição do Registo Civil. Mas o curioso é que tal manus-
crito não se encontra nem em Espoesnde nem em Braga; provavelmente 
por engano na colocação no Arquivo Distrital de Braga. 

Vou limitar-me a apresentar os dados novos para estas freguesias, 
cujos livros de óbitos examinei, mais uma achega para a paróquia de 
S. Paio de Antas e mais umas notas a propósito do Bicentenário da Revo-
lução Francesa, já a decorrer, mas cujo ponto alto será a meados de Julho. 

ANTAS 

Como escrevi já, nada se sabe da actividade militar contra os Fran-
ceses, em 1809, nesta freguesia. Mas consta de um assassinato de um 
importante filho da terra, em estreita ligação com esse acontecimento: 

«l Pedro da Cunha Sotomaíor Rebelo, snr. dos Morgados 
de Belinho, Tintureíros, Agrela, Barreta, etc. e do Palácio da 
rua da Bandeira, em Viana do Castelo, Fidalgo da Casa Real, 
Cavaleiro da Ordem de Cristo, Sargento-mor de Infantaria, 
Ajudante do General Bernardim Freire de Andrade, foi morto 
pela populaça, que injustamente o considerou jacobino, no 
lugar das Neves, junto a Viana, no dia 20 de Maiò de 1809, 
tendo casado com D. Clara Máxima Pacheco Pereira Rangel de 
Tovar e Menezes (José Sousa Machado, ultimas gerações de 
Entre Douro e Minho — apostilas às árvores de costados das 
famílias nobres de José Barbosa Canaes de Figueiredo Castello 
Branco, II, Braga, 1932, p. 252). 

Enfim, mais um caso triste de vingança popular perante os malefícios' 
dos Franceses na província do Minho, em 1809. Tal como Bernardim Freire 
de Andrade e José Custódio de Vilas Boas, nos motins populares de Braga, 
a Casa do Rego em Esposende por populares do concelho de Esposende, 
Pedro da Cunha Sotomaior Rebelo foi vítima das suas relações com o 
general Bernardim Freire de Andrade, tornando-se o bode expiatório dos 
ódios e vinganças incontidos da população irresponsável, que via jacobinos 
e mações em gente digna e patriota. 

A PARTICIPAÇÃO DE CURVOS 

Sabe-se muito pouco da atitude dos habitantes desta freguesia frente 
aos franceses. Mas há um único assento paroquial a patentear a reacção de 
um seu habitante no combate de Faro, a 8 de Abril de 1809. 

Eis os dizeres do assento: 

«Francisco de Villas Boas, casado com Maria Therez, desta 
freguesia de Sam Claudio de Curvos, do lugar de Feroços, consta 
que faleceo da vida presente aos oito de Abril do anno de mil 
e oitocentos e nove annos no convate dos Franceses no Faro e lá 
no mesmo monte foi sepultado que nimquem (sic) aqui lá hir 
buscar com medo dos Franceses que lá estavão acampados e não 
tinha feito despozição alguma, o que para constar fis este hoje 
aos dês de Agosto do anno de mil e oito centos e nove annos. 

(ass.) o encomendado P.e Dionysio António Soares.» 

[Na margem:]. Visitador 
(Arquivo do Registo Civil de Esposende, atutos de Curvos de 
11/11/1771 a 28/11/1875, fl. 70. 

Só resta perguntar: Porque se fez o assento tão tarde? Como se foi 
ele juntar aos outros combatentes de Palmeira e das Marinhas? Porque não 
participaram mais conterrâneos seus nesse recontro? 

De estranhar, imensamente de estranhar, é o atraso de quatro meses 
na feitura do respectivo assento. A razão talvez esteja no receio ou na exigên-
cia do visitador, a quem o facto constara. 

(continua) 
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Página 8 NASCER DE NOVO 

Futebol dores do torneio de encerramento 
da A. A. de Braga. 

1^ 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
A. F. DE BRAGA 

Terminaram os campeonatos re-
gionais da A. F. de Braga no qual 
estiveram representados vários clu-
bes concelhios nas diversas catego-
rias. 

Assim, na I divisão, onde mili-
taram o F. C. de Marinhas, o Antas 
F. C. e o Fão F. C., os dois primeiros 
conseguiram o principal objectivo, 
isto é, manter-se-ão no primeiro 
escalão do futebol distrital, enquan-
to o Fão F. C. baixará à II divisão, 
de onde já tinha subido há muitos 
anos. 

Quanto à II divisão, dos quatro 
representantes concelhios, o U. D. 
de Vila Chã, mercê de uma bri-
lhante carreira, conseguiu não só 
subir ao primeiro escalão, mas tam-
bém vencer a série A, o que lhe dá 
direito a disputar o título de cam-
peão distrital da II divisão. Por sua 
vez o Gandra F. C., que ainda tem 
um resultado por homologar (no 
encontro Lage-Gandra), poderá vir 
também a subir, por ser a oitava 
equipa melhor classificada no con-
junto das três séries. As outras duas 
equipas — Estrelas do Faro e G. D. 
de Apúlia permanecerão no mesmo 
escalão, na próxima época. 

Os Juniores da A. D. E., que 
tiveram um bom comportamento na 
fase de apuramento, acabaram por 
realizar uma fase final quase desas-
trada. 

Ao invés, os Iniciados da A. D. E., 
na prova extraordinária, fizeram um 
brilharete e obtiveram um honroso, 
2.° lugar na classificação final. 

- r 
últimos resultados 

I DIVISÃO 

Ceramistas, 1— Fão, 1 
Celeirós, 4— Antas,  0 
Marinhas, 1— Aveleda, 2 
Fão, 1— Dumiense, 0 
Antas, 0— Ribeirão,  2 
Lagense, 2— Marinhas,  1 
Celeirós, 2—Fão,  1 
Pousa, 3— Antas,  0 
Marinhas, 4 — Tadim, 0 

II DIVISÃO 

Cabanelas, 0 — Vila Chã, 6 
Gavião, 1— E. do Faro, 2 
Gandra, 0 — Arnosa, 0 
Apúlia, 2 — Panoiense, 0 
Vila Chã, 2 — Gavião, 0 
E. do Faro, 0 — Gandra, 1 
Ninense, 2 — Apúlia, 0 
Gandra, 1— Vila Chã, 0 
Cervães, 2 — E. do Faro, 1 
Apúlia, 2 — Lage, 2 

JUNIORES 

S.ta Maria, 1— Esposende, 0 
Esposende, 2 — B. Misericórdia, 2 

INICIADOS 

Esposende, 7 — Arões, 1 
Fão, 4 — Ruivanense, 0 

Andebol 
TORNEIO DE ENCERRAMENTO 

A. A. DE BRAGA 

Seniores Masculinos 

Os seniores masculinos do Espo-
sende Andebol sagraram-se vence-

R 

Últimos resultados 

Esposende, 32— Barcelos, 22 
A. B. C. (B), 15—Esposende, 16 
Barcelos, 22—Esposende, 34 

CAMPEONATO 
DO DESPORTO ESCOLAR 

Nas finais inter-distritais — zona 
norte— realizadas em Chaves, as 
equipas de Esposende, represen-
tando o Distrito de Braga, tiveram 
um comportamento a todos os tí-
tulos de enaltecer, pois conseguiram 
três primeiros lugares e dois segun-
dos. Parabéns aos nossos jovens pela 
qualidade do seu Andebol. 

Resultados 

INFANTIS FEMININOS 

Porto, 7—Esposende, 11 
Esposende, 3— Vila  Real, 2 
1.° lugar — Esposende 

INFANTIS MASCULINOS 

Porto, 13 — Esposende, 14 
Esposende, 16 — Bragança, 7 
1.° lugar — Esposende 

INICIADOS FEMININOS 

Esposende, 8 — Porto, 6 
Bragança, 5 — Esposende, 22 
1.° lugar — Esposende 

JUVENIS FEMININOS 

Esposende, ' 41— Bragança, 3 , 
Porto, 17—Esposende, 14 
2.° lugar — Esposende 

JUVENIS MASCULINOS 

Esposende, 15— Vila Real, 0 
Porto, 12 = Esposende, 10 
2.° lugar — Esposende 

I TORNEIO INTERNACIONAL 
ESPOSENDE / 89 

Escalão Feminino 

Teve lugar em 24 e 25 do pas-
sado mês de Junho o I Torneio Inter-
nacional de Andebol feminino reali-
zado em Esposende. Mais uma vez 
foi evidente a supremacia das equi-
pas femininas do Esposende Ande-
bol — Clube Jovem da Escola Secun-
dária, que venceram nos três esca-
lões etários. Registe-se, além da 
presença de equipas portuguesas, a 
participação de três formações fran-
cesas, as equipas de infantis, ini-
ciados e juvenis de Saint-Laurent, 
localidade da zona dos Pirinéus, no 
sul de França. 

Resultados 

INFANTIS 

Esposende, 20 — S. Laurent, 12 

INICIADOS 

Esposende, 23 — S. Laurent, 13 
Esposende, 18— Progresso, 6 
Progresso, 10 — S. Laurent, 12 

.r 

—Nas regiões do Minho, Centro, Alentejo, zonas°de Lisboa, Barreiro-
-Seixal e Porto está`á sentir-se os efeitos da destituição  da camada de ózono. 
Tais efeitos verificam-se tias chuvas ácidas que queimam as plantas e pro-
vocam , a desàtificação,. no aumento das doenças respiratórias, na corrosão 
dos monumentos, nas doenças de bronquite crónico, no cancro do pulmão, etc. 

—Em Portugal, uma em cada 100 pessoas com mais de 50 anos de 
idade é atingida pela doença de Parkinson. 

— O Conselho de Ministros resolveu obrigar os automobilistas a usar 
cinto de segurança na retaguarda. 

— O Santuário de Fátima vai pedir a todos os devotos mais mode-
ração no uso das velas. Ficamos satisfeitos com esta notícia porque, desde 
há muito, achamos exagerado, mal entendido e a despropósito certo uso 
das velas. 

—0 Papa João Paulo II, assinou o decreto de heroicidade de virtudes 
que abre o caminho à beatificação de Francisco e Jacinta Marto, pastorinhos 
de Fátima já falecidos. 

— As festas do S. João de Braga custaram mais de 15 mil contos. 

— Um incêndio provocado por uma vela destruiu parcialmente a nova 
igreja da vila de Paredes de Coura, inaugurada em 1963. 

— Portugal tem a pior segurança rodoviária da Europa. Em 1987 regis-
taram-se 303 pessoas mortas nas estradas por cada milhão de habitantes, 
apesar de termos um dos mais baixos níveis de automóveis por cada mil 

Panorâmica 
habitantes, ou seja 246. Depois de nós estão a Irlanda com 236, a Grécia 
com 201, a Jugoslávia com 159 e a Turquia com 46. 

—0 incêndio ocorrido na Universidade dos Açores consumiu cerca de 
20.000 livros, alguns dos quais raros. 
—0 Centro Pastoral de Famalicão, inaugurado em 2 do corrente, 

custou 75 mil contos. 
—0 concelho de Barcelos é considerado o mais rico do país em 

«Arte Popular» ou artesanato, nomeadamente, em louças, cestos, chapéus de 
palha, jugos, móveis, redes de crivo, tecelagens, lanternas de folha, etc. 

—Segundo revelação de Alvaro Cunhal os 3 ex-deputados do Partido 
Comunista no Parlamento Europeu deram 43 mil contos ao PCP. 

—Porque todos os navios fogem de Lisboa e Leixões, preferindo 
Vigo, o Executivo mandou dispensar 1.200 «parasitas» daqueles portos. 
Esta é a razão por que, constantemente, vemos passar na estrada Viana-Porto 
grandes camiões de Lisboa com automóveis e outras cargas, desembarcadas 
em Vigo. 

—Na Zâmbia (Moçambique) morrem à fome 50 pessoas por dia. 

—Um motorista esteve com o seu carro bloqueado na Av. João XXIII, 
em Fátima, nada menos de sete horas, num dia 13 de Maio que coincidiu 
com o fim de semana. No próximo ano, o dia 13 de Maio volta a calhar 
ao domingo e Fátima poderá chegar ao caos, na questão de trânsito. 

—A produção portuguesa de cobre, estanho e tungsténio vai sofrer 
até 1992 aumentos bastante significativos, passando Portugal a ser o prin-
cipal produtor destas matérias ao nível de toda a Comunidade Europeia. 

—Na Argentina vivem quatro milhões de pessoas , na mais. absoluta 
pobreza, repartidas por cerca de 19.000 bairros de lata. 

—Durante o ano transato 125 mil quilómetros quadrados da floresta 
da Amazónia foram destruídos pelo fogo. 

—Na fndia, apesar de serem esterilizados 5 milhões de homens e 
mulheres por ano e da distribuição de milhões de preservativos, nascem 
17 milhões de crianças por ano. 
' —Em Junho último o cidadão italiano Hugo Fisicaro, que sofria de 
paralisia devido a um acidente de viação, voltou a caminhar depois de se 
banhar nas águas do Santuário de Lourdes, de beber água da fonte e de 
participar na Missa. 

JUVENIS 

Esposende, 22 
A. B. C., 17 
Esposende, 14 
Progresso, 14 
A. B. C., 11 
Esposende, 22 

—S. Laurent, 14 
— Saint-Laurent, 7 
— Progresso, 13 
—S. Laurent, 6 
— Progresso, 15 
—A. B. C., 10 

Classificações 

INFANTIS 

1.° Esposende 
2.° Saint-Laurent 

INFANTIS 

1.° Esposende 
2.° Saint-Laurent 
3.0 Progresso 

JUVENIS 

1.° Esposende 
2.° Progresso 
3.o A. B. C. 
4.° Saint-Laurent 

36 HORAS DE BALONMANO 
DE VIGO 

Duas equipas do Esposende An-
debol — Iniciados e Juvenis femini-
nos— deslocaram-se a Vigo, Espa-
nha, para participarem nas 36 Ho-
ras de Balonmano, daquela cidade 
espanhola. 

Registe-se que as formações do 
país vizinho eram constituídas por 
elementos seniores e juniores. Foi 
mais uma jornada considerada uma 
maratona desportiva. As raparigas 
de Esposende efectuaram 6 jogos 
em 24 horas! 

Resultados 

Calvário (Esp.) , 7 — Esposende, 4 
Candean (E.), 5—Esposende, 6 
Chouso (E.), 11—Esposende, 8 
Citroen (Esp.), 9—Esposende,  8 
Selec. de Pontevedra, 13 — Espo-

sende, 9; e Calvário (Espanha), 10 
— Esposende, 7. 


